
Farol da Barra). No dia se-
guinte, domingo, acontece o
Furdunço, que reunirá 52 ar-
tistas em trios de pequeno e
médio portes.

No dia 5, Xanddy Harmo-
nia fazer a Melhor Segunda-
Feira do Mundo com um trio
pipoca saindo da Ondina até
o Farol da Barra. No dia 6, Léo
Santana realiza o Pipoco. Dia
7, os bloquinhos de fanfarra
finalizam o pré-Carnaval com
o circuito Sérgio Bezerra, do
Farol da Barra até o Morro do
Cristo.

Cole no Centro O  Centro
da cidade vai receber cinco
eventos: o Furdunço do Cen-
tro, no dia 9, com 18 atrações
em torno do Campo Grande;
o Pôr do Sol na Praça Castro
Alves, com Pitty, Davi Moraes
e Pepeu Gomes; o Desfile de
Fantasias de Luxo LGBTQI-
APN+, no dia 12, na Praça
Municipal, e o After Batekoo,
esticando os dias de festa na
Praça Castro Alves.

Além disso, o Cole no
Centro terá oito palcos temá-
ticos. As novidades são o Pal-
co Salvador Capital Afro, só
com artistas da música negra,
e o Coreto Colorindo Salva-
dor, com artistas, músicos e
performistas da comunidade
LGBTQIAPN+. Seguem na
programação os palcos Do-
nas do Som, só com mulhe-
res; o Axé Pelô, voltado para
a tradicional Axé Music; o Va-
randa da Folia, que tocará
entre os intervalos dos trios
do Campo Grande; o Palco
Multicultural, com diferentes
estilos musicais; a Arena do
Samba, para o ritmo baiano; e
o Coreto das Orquestras.
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A
está instalada a sede do Ile
Aiyê,  primeiro bloco afro da
folia que completa 50 anos
neste 2024. A apresentação
aconteceu trazendo holofotes
para a necessidade do enga-
jamento da sociedade na luta
antirracista.

Com o tema Salvador
Capital Afro, a programação
do carnaval 2024 vai exaltar
a cultura afro-brasileira e o
respeito a diversidade religi-
osa, além da importância de
combater o racismo na capi-
tal mais negra fora de África.
São R$ 8 milhões investidos
nos blocos afros e afoxés este
ano pela prefeitura, Também
recebem o apoio do municí-
pio  130 entidades de matriz
africana independentes.

 Não por acaso, o lugar
escolhido para a abertura ofi-
cial da folia momesca foi a
Praça Castro Alves, que leva
o nome de um dos maiores
abolicionistas desse país e
que através de seus escritos
combateu o racismo e denun-
ciou as desigualdades raciais
num período com resquícios
escravocratas latentes. No dia
8 de fevereiro, uma quinta-fei-
ra,  a maior festa do planeta
dá sua largada com um en-
contro dos trios de Ivete San-
galo, Carlinhos Brown, Baia-
na System e Ilê Aiyê, a partir
das 16 horas.

programação do
Carnaval de Salva-
dor foi divulgada on-
tem, na Senzala do
Barro Preto, no bair-
ro do Curuzu, onde

Prefeitura anuncia programação do Carnaval
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 O prefeito Bruno Reis,
acompanhado de autoridades
municipais, artistas, produto-
res culturais e lideranças do
movimento negro, ressaltou
que a programação  fortalece
e visibiliza os blocos afros e
afoxés não só por reconhcer
o legado e entender a impor-
tância deles para uma socie-
dade mais justa, sem racismo
e sem intolerância religiosa,
mas também pela trajetória de
luta, resistência e atuação nas
comunidades.

 “Não poderia ser outro o
tema, que não Salvador Ca-
pital Afro. Não poderiam ser
outras as nossas homena-
gens, que não aos blocos Afro.
O ano de 2023 foi para a gen-
te resgatar o Carnaval do
Centro, histórico da nossa ci-
dade. Muitos diziam que a fes-
ta do Centro ia acabar, e nós
mudamos essa lógica. Fize-
mos, no ano passado, um
grande Carnaval no Centro”,
disse.

Segundo o prefeito, a
marca do Carnaval 2024 res-
salta a negritude de Salvador,
que é quase sua totalidade
populacional: conforme o
Censo 2022 do IBGE, e divul-
gado em dezembro do ano
passado, a capital tem 49,1%
da população autodeclarada
como parda e 34,1% como
preta. Isso significa que 83%
da população se considera
negra.

Qual é a diferença de
2024 para antes? O que é que
mudou? Salvador Capital
Afro. Foi o investimento na ori-
gem, na força ancestral, e não
é só simbolicamente. Repre-
sentatividade e simbologia

são muito importantes, mas
também investir, trabalhar a
prosperidade, conseguir mais
recursos e criar ferramentas
para que os blocos e as enti-
dades sejam sustentáveis”,
disse Bruno.

De acordo com o presi-
dente da Empresa Salvador
Turismo (Saltur), Isaac Eding-
ton, este ano o investimento no
Carnaval = deve superar em
torno de 30% do que foi reali-
zado nos anos anteriores. A
expectativa é de R$2 bilhões
injetados na economia da ci-
dade durante o período e mais
de 1 milhão de turistas.

Vovô do Ilê, fundador do
bloco afro e idealizador do que
o Ilê Aiyê representa nacional
e internacionalmente, afirmou
ser urgente que os poderes
públicos e as instituições de
maneira geral saiam apenas
do discurso da luta antirracis-
ta e partam para as ações prá-
ticas, além das políticas públi-
cas.

Prefeito Bruno Reis anuncia “Salvador, capital afro” como tema da folia este ano

EVENTO
Bruno Reis divulgou a festa na Senzala do Barro Preto

Com o objetivo de fortale-
cer os saberes tradicionais, pro-
mover o direito à cultura e reco-
nhecer os grandes mestres da
capoeira, a cidade de Salvador
receberá, de 24 até 27 de ja-
neiro, o maior evento nacional
para a discussão do futuro da
capoeira no Brasil e no mundo.
Com a participação especial de
14 mestres octogenários, o
evento vai debater publicamen-
te um novo olhar para a capoei-
ra, suas representatividades e
necessidades. O 5º Rede Ca-
poeira vai acontecer no Espa-
ço Cultural da Barroquinha e
Mercado Modelo, com entrada
gratuita.

Ministra da Cultura
participa do maior
evento de Capoeira

Shopping Bela
Vista promove
CarnavAU Pet

Durante o lançamento do
Carnaval da Bahia 2024, a ti-
tular da Secretaria de Políti-
cas para as Mulheres (SPM),
Elisângela Araújo, destacou
que o planejamento das
ações para a maior festa po-
pular de rua do mundo come-
çou no semestre passado.
“Esse ano, temos um Carna-
val bem mais pujante, e
estamos trabalhando com
este foco desde agosto, nos
reunindo com todos os parcei-
ros envolvidos e ouvindo as
pessoas. Serão mais de 100
agentes fazendo a
sensibilização, acolhendo os
visitantes com informações,
material impresso e aplicativo
com orientações sobre onde
procurar o atendimento”, des-
tacou. Vão ser instaladas duas
tendas: uma em Ondina e ou-
tra na Praça Municipal, em

Atendimento para
combate às
violências na folia

A menos de duas sema-
nas para começar a maior fes-
ta de rua popular do planeta,
Salvador vai se preparando
para receber os baianos e tu-
ristas que vão curtir a festa
atrás do trio elétrico ou nos
camarotes. E os preparativos
e as expectativas estão redo-
bradas para o carnaval de
2024, isso porque segundo
levantamento da plataforma
online de viagens Kayak, a
capital baiana é o destino mais
procurado por brasileiros para
passar a folia momesca.

Segundo a plataforma,
dos seis destinos mais busca-
dos durante o levantamento,
feito que teve como período de
pesquisa junho de 2023 a ja-
neiro de 2024, Salvador
desbancou Recife, Rio de Ja-
neiro, Porto Seguro, Maceió e
Fortaleza. E nem só de turistas
brasileiros houve buscas. Tu-
ristas estrangeiros também

Salvador é a preferência de destino para o Carnaval
entraram na plataforma online
buscando vir passar o carna-
val no país.

Um destes casos é a
goiana Letícia Lemes, a geren-
te de marketing vai viver seu
primeiro carnaval em Salvador
e durante entrevista a Tribuna
da Bahia ela contou o que pre-
tende viver na capital baiana.
“Estou animada! Tenho gran-
des expectativas em relação à
energia contagiante de Salva-
dor. Além disso, estou ansiosa
para conhecer a cidade, apro-
veitar suas belezas e a cultura.
Eu devo aproveitar os seis dias.
Quero conhecer um pouco da
pipoca, um pouco de como é
no bloco e um dia, eu devo ir
em um camarote”, pontuou a
gerente. Questionada se tem
alguma atração específica que
ela pretende ver, ela enfatizou
que a preferida dela é Ivete
Sangalo.

A equipe da Tribuna da
Bahia entrevistou também o
Diretor de Turismo em Salva-
dor, Gegê Magalhães, que

abordou como a Secretaria de
Cultura do município (Secult)
vem fazendo para promover
uma melhor experiência dos
foliões, Gegê enfatizou todo
trabalho em conjunto da pre-
feitura. O diretor enfatizou que
a cada ano o prefeito Bruno
Reis, com Ana Paula Matos e
a empresa Salvador Turismo
(Saltur) aprimora a estrutura do
carnaval da cidade, buscando
evolução para uma melhor
entrega para as pessoas. “As-
sim como foi na Festa do
Bonfim, para o Carnaval tam-
bém estamos buscando alter-
nativas como foram os pontos
de hidratação e climatização
para dar mais conforto a quem
for para avenida e também
com ações para o mercado in-
formal, dando mais conforto
para os vendedores”, pontuou
o diretor.

Por fim, Gegê ressaltou
que a Secult vem fazendo des-
de a última edição da folia,
novas experiências e a
potencializando o circuito do

Foto- Romildo de Jesus

“ É muito bonito dizer que
aqui é a Roma Negra, mas
chegar nos eventos e parecer
que estamos em uma cidade
europeia. O bloco Afro não é
só Carnaval, pois todo bloco
desenvolve atividades sociais
na sua comunidade” afirmou.

 Além dos circuitos ofici-
ais Dodô (Barra/Ondina), Os-
mar (Campo Grande), Batati-
nha (Pelourinho), Mãe Hilda
(Liberdade), Mestre Bimba
(Nordeste) e Riachão (Gar-
cia), três ilhas e 10 bairros te-
rão palcos montados pela pre-
feitura.

Durante os cinco dias de
pré-Carnaval e dos seis dias
oficiais da festa, serão mais de
2,7 mil horas de música e 1,1
mil atrações.

PRÉ-CARNAVAL
No dia 3 de fevereiro, sá-

bado, a folia começa com Fu-
zuê, que levará 42 atrações
para o circuito Orlando Tapa-
jós (do Clube Espanhol ao

No Shopping Bela Vista
tem Carnaval para todos os
públicos, inclusive para os
peludos de quatro patas. Nes-
te domingo (28/01), vai acon-
tecer pelo segundo ano con-
secutivo o CarnavAU do Bela,
um bloquinho com desfile de
cachorros fantasiados. Para
participar, basta levar seu
cãozinho (vacinado e saudá-
vel) para o espaço instalado
no piso L1, das 15h às 17h.

 E para quem quiser re-
petir a folia, vai ter a Ressaca
do CarnavAU no dia 17/02
(sábado), também das 15h às
17h. Neste segundo encontro,
além do bloquinho e do des-
file dos pets, haverá uma fei-
ra de adoção para aqueles
que desejam levar um novo
amigo para casa.

centro da cidade, visando
sempre colocar Salvador em
evidência nacionalmente. “Por
conta destas ações, o resulta-
do é possível ser percebido
com a grande procura. As pes-
soas que vem a salvador fa-
lam bem da cidade e na boca
a boca, temos a maior divul-
gação. Isso faz com que as
pessoas venham querer co-
nhecer nossa cidade e o car-
naval”, exclamou o diretor.

Para a Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis
(ABIH-BA), as expectativas
para a ocupação hoteleira são
altas. Wilson Spagnol, presi-
dente da ABIH, conversou com
a equipe do jornal e contou um
pouco sobre as expectativas.
“A perspectiva é excelente,
com ocupação prevista de cer-
ca de 90% para os dias de
Carnaval, com diferenças nas
taxas de ocupação para os
hotéis mais bem localizados
podendo chegar a picos de
96% a 100%, e hotéis
corporativos e mais afastados

com taxas menores. Tivemos
um carnaval excepcional em
2023. Para 2024 devemos ver
novamente a cidade e toda a
rede hoteleira lotada de turis-
tas. O Carnaval de Salvador é
uma das maiores festas de rua
do mundo, e esse ano devido
ao calendário teremos 12 dias
de festejos, iniciando com a
Festa de Iemanjá e encerran-
do na Quarta-feira de Cinzas.
Muitos hotéis já estão com
100% de ocupação para o car-
naval, e a demanda, que já é
bastante alta, tende a se inten-
sificar ainda mais nas últimas
semanas que antecedem a
festa”, pontuou o presidente da
ABIH-BA.

Wilson ainda ressaltou que
o perfil do turista que busca
Salvador para o carnaval mu-
dou. Segundo o presidente da
ABIH-BA, os estrangeiros têm
vindo menos curtir a folia. Quan-
to aos brasileiros, os visitantes
são pessoas entre 25 e 40
anos, vindos de São Paulo, Rio
de Janeiro e Minas Gerais.

Carlinhos Brown e
Lore Improta no
Festival de Verão

A TIM escalou um time de
peso para ecoar pelas redes
sociais a energia do Festival
de Verão de Salvador. Direta-
mente do Parque de Exposi-
ções, o squad formado pelo
cantor Carlinhos Brown e
influenciadores como Lore
Improta e Ney Lima vai mos-
trar ao público toda potência
do evento, utilizando a quali-
dade e velocidade da rede 5G
da operadora.

 Também estão confirma-
dos Sheila Matos, Alda,
Leozito e Lori Rufis. A cober-
tura acontece nos perfis pes-
soais e também no Instagram
da TIM (@timbrasil), repetin-
do a estratégia de sucesso
adotada no festival do ano
passado, quando a operado-
ra foi a marca mais comenta-
da nas redes sociais.

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIARIO

O Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) informou nesta
terça-feira (23) a substitui-
ção da denominação dos
“Aglomerados Subnor-
mais”, antes adotada pelo
instituto em seus censos e
pesquisas desde 1991,
para “Favelas e Comunida-
des Urbanas”. Depois de
uma discussão ampla
entre o instituto e os
movimentos sociais,
comunidade acadêmica e
diversos órgãos governa-
mentais, o IBGE retoma o
termo “Favela”, utilizado

IBGE volta a usar o termo “favela”
pelo órgão desde 1950.
Essa adoção de nomencla-
tura, reflete em uma
abordagem positiva sobre
estes locais.

Historicamente, o
termo “Favela” é utilizado
pelo Instituto desde 1950,
e agora será aderido junto
ao termo “Comunidades
Urbanas”, que está de
acordo com identificações
mais recentes. O IBGE
destaca que não houve
alteração no conteúdo dos
critérios de identificação e
mapeamento dessas
áreas e que orientaram a
coleta do Censo Demográ-
fico 2022. Segundo a ONU-
Habitat, em 2021, cerca de
56% da população do
planeta vivia em áreas
urbanas, e essa taxa deve
subir para 68% em 2050.
Assim, ficou constatado os
problemas no uso da
expressão “Aglomerado
Subnormal”, então desde

2003, o IBGE já vinha
realizando uma série de
atividades de consulta para
revisão da nomenclatura.

A  Superintendente do
IBGE, Mariana Viveiros,
comenta sobre a mudança
da nomenclatura. “Há um
tempo em que a denomina-
ção de “Aglomerado
subnormal”, vinha receben-
do críticas por parte de
estudiosos, usuários,
pessoas e instituições que
militavam sobre a adapta-
ção. O novo título foi dado
para se enquadrar na
norma do que seria ade-
quado ao se referir às
condições de habitação
atualmente. Ressalto, que
o termo “subnormal”, não
era pensado como uma
nomenclatura pejorativa ou
negativa, mas sim em
mostrar a forma de habita-
ção que estava fora do que
era adequado naquela
época. Sabemos que no

Brasil, temos uma repre-
sentatividade muito grande
dessas áreas urbanas e
visando o futuro, o termo
“favela” passou a ser muito
mais aceito pelas pessoas
que vivem nestas áreas,
facilitando essa mudança.”,
disse Viveiros

Esta nova nomenclatu-
ra reflete na aceitação
unânime do termo favela,
que está vinculado à
reivindicação histórica por
reconhecimento e identida-
de dos movimentos popu-
lares. O instituto ressalta
que foi consensual a
necessidade de que o
termo estivesse acompa-
nhado de um complemen-
to, para que o conceito
transmitisse uma acepção
positiva, além de ser um
elemento de afirmação, e
não de estigmas, reforçan-
do a sociabilidade, a
identidade e as formas
próprias de organização
desses territórios.

AMANDA QUEIRÓZ
ESTAGIARIA

Avião é desviado
após passageiro
passar mal

Como mostrado na última
segunda-feira (22), um voo da
LATAM vindo de Lisboa, em
Portugal, para Guarulhos foi
desviado para Fortaleza pouco
depois de estar sobre o territó-
rio nacional, para garantir a vida
de um passageiro que tinha
sintomas de estar sofrendo um
AVC. E na manhã de ontem (23),
mais um voo da companhia,
dessa vez doméstico, precisou
mudar de rota e pousar em
aeroporto alternativo para sal-
vaguardar mais uma vida. O
avião de matrícula PR-MHI, um
Airbus A320, partiu do Aeropor-
to Internacional Pinto Martins,
da capital cearense, às 03h35
da madrugada.


